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o desejo de comercializar e fazer dinheiro parecem agora ser predominantes
e esperamos que assim continue.

(Brazil, tbe River Plate and tbe Falkland 

Island, 1854'. Trad. de João Alfredo dos Anjos, 

em A paisagem pernambucana, 180-181; org. 

de Mário Souto Maior e Leonardo Dantas Silva. 

Recife, Fundação Joaquim Nabuco/Editora 

Massangana, 1993). 

* 

DECLARAÇÃO AO POVO FRANCÊS 
(SEGUNDA ABDICAÇÃO DE NAPOLEÃO) 

Franceses, ao começar a guerra para defender a independência 
nacional, eu contava com a unificação de todos os esforços, de todas as 
energias e com o concurso de todas as autoridades nacionais; tinha razões 
para esperar o sucesso e desafiei todas as declarações das potências 
contra minha pessoa. 

As circunstâncias parecem mudadas. 

Eu me ofereço em sacrifício ao ódio dos inimigos da França. 
Esperamos que eles sejam sinceros em suas declarações e que não vos 
odeiem mais do que a mim. Minha vida política está terminada e proclamo 
meu filho, sob o nome de Napoleão II, Imperador dos Franceses. 

Os ministros atuais formarão provisoriamente o Conselho de 
Governo. O interesse que tenho por meu filho me leva a solicitar das 
Câmaras que organizem, sem demora, a Regência, através de ato legal. 

É necessária a união de todos para a salvação pública e para 
preservar a independência nacional. 

No Palácio do Eliseu, a 22 de junho de 1815. Napoleão. 

(Mattoso, Kátia M. de Queirós - Textos e docu­

mentos para o estudo da história contem­

porânea, 70-71. São Paulo, Hucitec/Edusp, 
1977) 


